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RESUMO: O Programa Nacional de Educação Profissional Integrado à Educação 
Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos integrado ao Ensino Médio 
(PROEJA) foi implantado no Instituto Federal do Espírito Santo (IFES) em 
cumprimento ao Decreto nº 5.840, de 13 de julho de 2006.  Desde sua implantação, 
observam-se dificuldades para estabelecer a integração entre educação básica e 
tecnológica, articuladas aos princípios da EJA.  Faz-se necessário promover uma 
formação integral dos sujeitos, através da abordagem crítica dos conhecimentos 
científicos, destacando as finalidades sociais da educação científica, sem perder de 
vista a formação tecnológica a que se propõe o programa. Evidencia-se o grande 
desafio de materializar esses princípios no cotidiano das aulas do PROEJA, o que 
gera entre os professores uma tensão entre forças de tradição, expressas em 
posturas pedagógicas mais conservadoras, ao mesmo tempo em que se observam 
movimentos de renovação, que buscam práticas mais sintonizadas com as 
demandas específicas do programa e de seus sujeitos. O texto assume um caráter 
propositivo ao apontar caminhos metodológicos para a abordagem de questões 
sociais na educação científica no PROEJA. 
Palavras-chave: Ensino de Biologia - EJA – PROEJA 
 
ABSTRACT:  The National Program of Professional Education Integrated to the 
Basic Education in the Modality of Young and Adult Education integrated to High 
School (PROEJA) was implanted in the Federal Institute of the Espírito Santo (IFES) 
in fulfilment to the Decree nº 5,840, of July 13th of 2006.  Since its implantation, 
difficulties are observed to establish the integration between basic and technological 
education, articulated to the principles of the EJA.  One becomes necessary to 
promote a integral formation of the subjects, through the critical approach of the 
scientific knowledge, detaching the social purposes of the scientific education, keping 
in mind the technological formation that the program considers. The great 
challengeto materialize these principles in the daily of the PROEJA lessons is 
emphasized, that generates among the teachers a tension between tradition forces, 
expressed in more conservative pedagogical positions, and, at the same 
time, renewal movements are seen, that they search practices syntonized with the 
specific demands of the program and its subjects. The text assumes a propositive 
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character when it points metodological ways to approach social matters in the 
scientific education of PROEJA. 
Keywords:  Biology teaching - EJA - PROEJA  
 
 
1  Introdução  

 
Este texto sintetiza as reflexões preliminares de uma pesquisa de pós-

doutoramento em andamento, vinculada ao Programa de Pós-graduação em 
Educação da Universidade Federal Fluminense (UFF).  A pesquisa integra um 
projeto de maior abrangência realizado por um grupo interinstitucional que reúne 
pesquisadores, pós-graduandos e bolsistas de iniciação científica da Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES) e do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), 
que desde 2007 vem desenvolvendo um estudo de caso que focaliza o processo de 
reestruturação curricular desencadeado pela implementação do Programa de 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio integrado ao Ensino Médio, na 
Modalidade Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) no IFES.  

Trata-se de um estudo de caso, que tem como objeto a problematização e 
ressignificação das práticas experimentais na modalidade EJA, tendo o PROEJA-
IFES como campo de investigação.   
 O PROEJA foi implantado em cumprimento ao Decreto nº 5.840, de 13 de 
julho de 2006, assegurando a oferta do ensino médio integrado à educação 
profissional na modalidade de educação de jovens e adultos.    
 Ao expor os princípios que norteiam o programa, o Documento Base do 
PROEJA (BRASIL, 2007, p.28) justifica a implementação desta política, apontando 
como seu principal objetivo a promoção de uma formação fundamentada “na 
integração de trabalho, ciência, técnica, tecnologia, humanismo e cultura geral” 
acreditando que ela “pode contribuir para o enriquecimento científico, cultural, 
político e profissional das populações, pela indissociabilidade dessas dimensões no 
mundo real”. O PROEJA prevê, dentre diversas ações, o desenvolvimento de novos 
referenciais teórico-metodológicos, pautados na concepção de currículo integrado. 

 Adotando como estratégia de ação o trabalho colaborativo, os pesquisadores 
se integraram ao grupo de professores do PROEJA, passando a participar 
regularmente dos encontros semanais de formação continuada.  Esses encontros 
representam uma conquista dos professores, que se mobilizaram para dispor de um 
horário comum para atividades de formação, onde pudessem coletivamente expor 
suas dificuldades, compartilhar leituras e discutir propostas, a partir das quais 
pudessem ser definidos alguns marcos conceituais norteadores do processo de 
reestruturação dos projetos político-pedagógico dos cursos técnicos do PROEJA.  
Convém destacar que os pesquisadores se sentiram igualmente desafiados e em 
nenhum momento manifestaram no grupo a pretensão de intervir diretamente ou 
“dar as respostas” que todos buscavam diante das inquietantes questões que 
emergiam dos depoimentos a cada encontro. 

Havia o receio de que o suposto déficit educacional dos alunos do PROEJA 
viesse a comprometer a reconhecida qualidade dos cursos técnicos oferecidos.  
Além disso, os professores admitiam um certo despreparo e muita insegurança  
diante do desafio  de construir  um novo currículo que integrasse a educação básica 
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e a educação profissional, sem deixar de privilegiar os princípios básicos da  
modalidade de EJA, desconhecidos pela  grande maioria do corpo docente.  

Para as análises preliminares do estudo acompanhamos: reuniões do grupo 
de pesquisa interinstitucional, do qual participam docentes da UFES e do IFES, 
alunos de pós-graduação e de graduação da UFES, aulas de biologia ministradas 
para uma turma do curso de Segurança do Trabalho e reuniões de formação 
continuada dos professores do PROEJA-IFES que foram uma significativa fonte de 
dados. Do grupo participam, além dos docentes atuantes no PROEJA, duas 
pedagogas e a coordenadora do PROEJA, estagiários de cursos de graduação e 
alunos da Pós-graduação em Educação.  
 
 
2  Os sujeitos do PROEJA:  desafios, controvérsias e perspectivas em debate 
 

A implementação do PROEJA no IFES foi marcada por uma considerável 
resistência institucional, já que este programa seria voltado para alunos com um 
perfil sócio educacional bem diferenciado daqueles que tradicionalmente ingressam 
na instituição. 

O ensino médio na modalidade EJA, nesta instituição federal, teve início em 
2001 com a implantação do Ensino Médio para Jovens e Adultos Trabalhadores 
(EMJAT). O EMJAT buscava permitir o acesso de adultos trabalhadores, com 
histórico de exclusão educacional e de classes populares, ao ensino médio com 
ingresso posterior e opcional ao ensino técnico na Instituição (na época denominada 
CEFET). Esse projeto almejava “a formação de cidadãos conscientes do seu papel 
social, capazes de promover melhorias nas próprias vidas e de contribuírem para o 
crescimento da sociedade em que vivem” (FERREIRA et al., 2007). 

No processo de transição do EMJAT para o PROEJA observou-se mudanças 
no perfil dos alunos ingressantes na Instituição, em parte atribuída à forma de 
ingresso dos estudantes em cada um dos momentos.  

Dados relativos ao perfil desses estudantes, apresentados por Oliveira et al. 
(2009), confirmam o prognóstico apresentado pelo Documento Base, que diz 
respeito “à presença forte de jovens na EJA, em grande parte devido a problemas de 
não permanência e insucesso no ensino fundamental “regular”” (BRASIL, 2007, p. 
10). Outro dado relevante apontado por Oliveira e colaboradores (Id., 2009) refere-
se ao período de afastamento da escola: 38,68% dos estudantes afirmaram terem 
se afastado por até 4 anos e 29,25% afirmaram não terem se afastado dos estudos. 
Somados os dois grupos, verifica-se que 67,93% dos estudantes tiveram um tempo 
curto de afastamento. Do total de alunos pesquisados, 55,67% concluíram o ensino 
médio; 70% estudaram em escola pública; 10,38% realizaram os estudos na rede 
particular; e 12,26% concluíram o Ensino Fundamental por meio de cursos ou 
exames supletivos.   

O alto índice de estudantes com o Ensino Médio concluído na rede pública, 
que retornam às salas de aula do PROEJA-IFES em busca da formação técnica 
indica uma grande preocupação com a empregabilidade, tendo em vista a inserção 
num mercado de trabalho competitivo, que exige cada vez mais qualificação 
profissional.  

Um dos principais objetivos do PROEJA é o de promover aos alunos da EJA 
formas igualitárias de acesso e permanência na escola, como é constatado na 
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seguinte afirmação: “Denotada na Rede Federal a ausência de sujeitos alunos com 
o perfil típico dos encontrados na EJA, cabe – mesmo que tardiamente – repensar 
as ofertas até então existentes e promover a inclusão desses sujeitos” (BRASIL, 
2007, p.34).  

A partir de 2011, o IFES implementou mudanças no processo seletivo para 
ingresso no PROEJA, que deixou de ter a prova objetiva como uma das etapas do 
processo. 

Ainda não foi possível avaliar se as reformulações no processo seletivo 
promoveram alterações significativas no perfil socioeconômico e educacional dos 
ingressantes.  Contudo, na avaliação dos professores, as novas turmas apresentam 
muitas dificuldades em relação à leitura, escrita e interpretação de textos, o que 
inviabiliza o desenvolvimento dos conhecimentos básicos em nível médio. 

Um dos docentes entrevistados ressalta que os professores do PROEJA não 
têm condições adequadas para um trabalho pedagógico eficaz, que possa contribuir 
efetivamente para a superação das dificuldades apresentadas pelos alunos. Afirma o 
professor: 

“nós precisamos admitir o despreparo dos docentes para lidar com essa 
situação. Enquanto essas condições não forem criadas, alunos com esse 
perfil não devem ingressar no IFES. A sugestão de alguns docentes é que 
haja uma seleção que considere e avalie, além do perfil socioeconômico e 
da trajetória educacional, os conhecimentos básicos de matemática e 
português dos candidatos aos cursos oferecidos” (Prof. A – Curso Técnico 
em Segurança do Trabalho). 
  

Nota-se aqui uma forte preocupação em relação ao perfil dos ingressantes na 
instituição, que tem levado alguns professores a se mobilizarem propondo 
alterações no processo seletivo. Outros, porém, consideram que tais alterações 
representariam um retrocesso, uma vez que: (1) o atual processo seletivo valoriza os 
saberes acumulados socialmente por esses sujeitos; (2) uma alteração na seleção 
perpetuaria  a história de exclusão educacional que marca a trajetória escolar dos 
sujeitos da EJA.  

Durante os encontros semanais de formação continuada dos professores do 
PROEJA configura-se um fórum permanente de discussão e avaliação de 
concepções e práticas que vão se construindo coletivamente. É recorrente a idéia de 
que o maior entrave para a aprendizagem dos alunos, além do déficit educacional 
desses sujeitos, é o tempo reduzido destinado a cada disciplina.  Muitos professores 
se queixam do fato de os alunos não disporem de tempo para se dedicarem ao 
estudo extraclasse. Nesse sentido, uma das professoras destaca: 

 
“a primeira e a última aula são geralmente as mais prejudicadas, pois 
muitos alunos chegam atrasados, devido ao horário de saída do trabalho, e 
outros saem mais cedo porque estão exaustos ao final do dia. Eles 
também não têm muito tempo para estudar em casa”.  (Profª B – Curso 
Técnico de Metalurgia). 
 

Percebe-se a predominância de uma concepção de aprendizado baseado 
apenas no esforço individual, segundo a qual caberia aos alunos se esforçar e 
estudar mais fora da escola, o que, segundo a maioria dos professores 
entrevistados, não acontece.  

 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

“realmente esse é o horário reservado para participar das reuniões com o 
grupo de formação, mas a presença do professor não é obrigatória e 
nesses últimos dias eu estava em atividades internas do próprio IFES 
relacionadas aos outros cursos nos quais leciono”. (Prof. C – Curso 
Técnico de Segurança do Trabalho). 
 

Vale ressaltar que os professores das áreas de Ciências apresentam certa 
resistência em participar desses encontros. Esse incômodo manifestado pelos 
professores sinaliza o quanto a implantação de políticas educacionais reacende as 
tensões que atravessam as instituições escolares, algumas delas latentes ou 
silenciadas pela distribuição heterogênea de poder.  

 
 

3   Refletindo sobre as finalidades da educação científica no ensino de Biologia 
do PROEJA 

 
Enquanto no documento base do PROEJA preconiza-se uma organização 

curricular flexível, com ênfase na “integração teoria-prática, entre o saber e o saber-
fazer” (BRASIL, 2007, p. 34), o que se observa na prática pedagógica é a 
manutenção de uma matriz curricular com caráter tecnicista, em que as atividades 
experimentais são valorizadas como necessárias ao desenvolvimento de habilidades 
técnicas, porém realizadas num curto espaço de tempo, apenas para demonstrar 
conceitos apresentados previamente nas aulas expositivas. 

O IFES conta com modernos laboratórios e oficinas, equipados de acordo com a 
especificidade do conteúdo de cada área de conhecimento.  Ainda assim, as 
atividades experimentais no PROEJA raramente estão relacionadas com a 
abordagem de questões sociais, que caracteriza os currículos da EJA.  Essa 
abordagem não impõe o abandono do ensino experimental, defendido como capaz 
de aproximar o aluno do trabalho científico e tecnológico. Esta articulação é 
defendida por Magalhães e Tenreiro-Vieira (2006).  Para as autoras, 

 
A educação em Ciências deve estar em conformidade com duas 
finalidades. Uma diz respeito à compreensão das relações entre a 
Ciência, a Tecnologia e as diferentes esferas da Sociedade e a outra 
ao uso, pelos alunos, de capacidades de pensamento, 
nomeadamente de pensamento crítico, na tomada de decisão e na 
resolução de problemas a nível pessoal, profissional e social. 
(MAGALHÃES E TENREIRO-VIEIRA, 2006, p. 86). 
 

Se o valor das atividades experimentais pode ser defendido tanto para a 
formação geral dos alunos quanto para os cursos técnicos, convém ressaltar que a  
realização de atividades práticas, por si só, não assegura o desenvolvimento das 
capacidades de observação e argumentação crítica. Na experiência do PROEJA no 
IFES, as práticas laboratoriais orientadas por uma visão tecnicista e instrumental de 
ensino, em que não só os conhecimentos, mas também os espaços e os tempos 
escolares são compartimentalizados, parece contribuir muito pouco para a formação 
com vistas à emancipação dos sujeitos.  Esta visão influencia também a seleção e a 
organização dos conteúdos curriculares.  

Longe da pretensão de assumir uma postura prescritiva ou de interferir na 
dinâmica institucional propondo alternativas metodológicas para o PROEJA, 
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interessa-nos neste momento da pesquisa delimitar alguns recortes teórico-
metodológicos, que nos permitam compreender melhor os processos observados no 
campo investigado e as finalidades da educação científica em questão. 

Com base em autores como Goodson, Millar e Rosenthal & Bybee, dentre 
outros, Selles e Ferreira (2005) nos indicam a existência de uma oscilação histórica 
entre as diferentes finalidades das disciplinas escolares em Ciências, que ora 
tendem a valorizar as próprias ciências de referência, ora enfatizam a utilidade e o 
valor social desses conhecimentos.  Tanto as finalidades de caráter utilitário, que 
focalizam conhecimentos de natureza prática e técnica, quanto às finalidades de 
caráter pedagógico, que valorizam os conhecimentos referenciados nas 
experiências cotidianas, com claras implicações sociais, expressam um processo de 
seleção de conteúdos escolares que leva em conta a relevância social desses 
conteúdos e, consequentemente, dos métodos de ensino.  Os autores ressaltam 
também a existência da finalidade acadêmica, referenciada na tradição universitária, 
que prioriza conhecimentos teóricos, dotados de valor em si mesmos, dispensando 
qualquer justificativa para a sua inclusão no currículo escolar. 

Selles e Ferreira (2005), embora reconheçam os limites das categorias 
elaboradas pelos diferentes autores, entendem que essas finalidades não são 
mutuamente excludentes. Pelo contrário, auxiliam a compreensão dos objetivos 
plurais dos conhecimentos científicos nos currículos escolares. 

A proposição de uma nova matriz curricular e de novas metodologias de 
ensino para o PROEJA requer um olhar complexo sobre as finalidades da educação 
científica e tecnológica associadas com elementos de ordem política. Busca-se um 
modelo de ensino capaz de articular as especificidades dos sujeitos da EJA, a sua 
relação com o mundo do trabalho e a abordagem crítica das questões sociais, que 
sempre caracterizou a trajetória histórica da EJA, sem perder de vista a formação 
científica e tecnológica a que se propõe o programa.   
 
 
4  A abordagem de questões sociais no ensino de Biologia 

 
A primeira etapa de observações incluiu o acompanhamento de algumas 

aulas de Biologia do curso de Segurança do Trabalho. Durante as aulas observadas, 
convém destacar o empenho do professor de Biologia, que sempre buscava 
alternativas didáticas que promovessem maior envolvimento dos alunos com os 
conceitos científicos. Contudo, era também perceptível a ênfase no conteúdo 
específico da disciplina, muitas vezes descontextualizados e sem uma relação 
explícita com as experiências concretas vivenciadas pelos alunos. 

Uma das experiências observadas foram as aulas na parte externa do prédio, 
mais especificamente nos jardins, para observação das espécies vegetais ali 
presentes. O objetivo da atividade era a identificação das plantas e o levantamento 
de impressões dos alunos acerca do projeto paisagístico do campus, estimulando o 
trabalho cooperativo entre os alunos, bem como a aquisição de conceitos 
relacionados à taxonomia botânica, fisiologia vegetal e ecologia de paisagem. 

Para trabalhar os conteúdos relacionados à ecologia de ecossistemas os 
alunos participaram de uma visita monitorada à ECBH - Escola da Ciência – Biologia 
e História, que é uma das quatro Escolas da Ciência mantidas pela Prefeitura de 
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Vitória (ES). Na ECBH os alunos puderam observar representações de 
ecossistemas aquáticos e terrestres do estado do Espírito Santo.  
 Embora a postura pedagógica adotada pelo professor estivesse coerente com 
uma visão de educação científica que concebe o ensino e a aprendizagem das 
noções científicas como um conjunto de interações que se dão em um espaço de 
mediações pedagógicas, a ênfase durante as atividades continuava posta nas 
especificidades dos conceitos.  Nesse sentido, as questões sociais mais amplas 
ficam secundarizadas, servindo apenas como “ilustração” para tornar mais claras as 
explicações dos fenômenos. 

Esta evidência empírica traz à tona a questão que ainda hoje desafia 
pesquisadores e docentes: como incorporar ao ensino de Ciências/Biologia o debate 
de questões sociais mais amplas, sem perder de vista as especificidades desta área 
do conhecimento?   
 Desde a década de 70, cresce na literatura o número de estudos que são 
fruto de um interesse específico pelo processo de aprendizagem das noções 
científicas, numa perspectiva mais crítica.  Este debate foi especialmente propício 
para o surgimento de diferentes tendências pedagógicas na área de ensino de 
Ciências, que buscavam superar as visões arcaicas, caracterizadas pela 
transmissão das noções científicas, desvinculadas das experiências concretas dos 
estudantes e de suas vivências sociais.   
 No grupo das teorias educacionais que podem se orientar nesta direção 
destaca-se o movimento, conhecido como CTS (Ciência, Tecnologia & Sociedade), 
que se estruturou a partir da constatação de que o avanço científico, tecnológico e 
econômico não estava se revertendo automaticamente em desenvolvimento do bem-
estar social.  
 No movimento CTS prevalecia a procura por propostas educacionais 
orientadas por princípios democráticos e emancipadores, articulados com os 
interesses populares, que pudessem subsidiar projetos para a construção de um 
ensino de Ciências comprometido com a democratização do saber sistematizado, 
tomado como instrumento de compreensão da realidade histórica e para o 
enfrentamento organizado dos problemas sociais.   

Esse movimento desencadeou uma visão mais politizada e contextualizada 
da Ciência e da Tecnologia, questionando a idéia de que mais Ciência e Tecnologia 
iriam, necessariamente, resolver os problemas ambientais e socioeconômicos. A 
alternativa consistiria em um tipo diferente de Ciência e Tecnologia, concebida com 
mais participação da sociedade e mais sintonizada com as demandas populares.   

Os objetivos centrais do movimento CTS seriam promover a relação entre a 
ciência, as aplicações tecnológicas e os fenômenos da vida cotidiana; articular a 
abordagem das aplicações éticas e sociais relacionadas ao uso da Ciência e 
Tecnologia à compreensão da natureza sócio histórica da Ciência e do trabalho 
científico. 

Em vários países esta percepção mais “politizada” dos avanços científicos e 
tecnológicos produziu desdobramentos curriculares nos níveis de ensino superior e 
secundário. 
 No contexto educacional brasileiro, o cenário era especialmente desafiador.  
Ao analisar a trajetória do movimento CTS no Brasil, Teixeira considera que  
 

Os educadores de orientação progressista não têm conseguido 
articular convincentemente um movimento orgânico que se mostre 
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como real opção na construção de uma escola cidadã, uma proposta 
pedagógica que não se defina somente pelas necessidades e 
interesses do capital, mas sim, para a construção e fortalecimento 
dos princípios de justiça social e transformação da sociedade. 
(TEIXEIRA, 2003, p.177) 
 

Em relação à educação científica, parece-nos ser essa uma constatação 
inequívoca, já que as características que permeiam o ensino das disciplinas 
científicas continuam demonstrando que, na maioria das vezes, o ensino nessa área 
fica demarcado pelas abordagens que privilegiam os conteúdos específicos de cada 
disciplina, sem vinculá-los aos acontecimentos e problemas presentes na sociedade.  
As inovações propostas têm obtido penetração modesta, para não dizer incipiente, 
na realidade escolar brasileira. 

Segundo a análise de Teixeira (2003), o enfoque CTS constitui-se em uma 
excelente alternativa para a abordagem de questões sociais no ensino de Ciências, 
isto é, 

[um] Instrumento de reflexão para apoiar a mudança de foco da 
educação científica, abandonando progressivamente o ensino 
canônico de ciências que hoje vem sendo veiculado em nossas 
escolas, para constituir um projeto de educação científica 
comprometido efetivamente com a instrumentalização para 
cidadania. (TEIXEIRA, 2003, p. 179) 
 

 Adotando-se o modelo de ensino baseado no enfoque CTS, a condução do 
processo pedagógico teria como ponto de partida a discussão de uma questão 
social em debate. Para exemplificar, consideremos uma situação didática hipotética, 
em que se pretenda desenvolver um conteúdo relacionado à área de Biologia, como 
por exemplo, a ação dos vírus no organismo humano.  Tal discussão poderia ser 
desencadeada a partir da leitura de alguma reportagem sobre a disseminação da 
AIDS no Brasil, na qual os alunos seriam motivados a expor suas ideias e 
experiências relacionadas ao tema. Em seguida, são expostos os recursos 
tecnológicos desenvolvidos em resposta a esta demanda da sociedade: descoberta 
do vírus e da etiologia da doença, desenvolvimento e disponibilização de drogas que 
prolongam e melhoram a vida dos soro-positivos etc. A partir desta discussão, 
caberia informar as características estruturais e funcionais dos vírus, seus 
mecanismos de ação no organismo, os processos biológicos que resultam na 
evolução do quadro clínico decorrente da infecção, medidas de prevenção etc.  Por 
fim, a questão inicial é retomada, considerando-se as implicações éticas, sócio-
culturais, políticas e econômicas envolvidas nesta problemática, que afeta pessoas 
de todas as idades, nas diversas camadas sociais. 
 
 
5  Considerações Finais 

 
Os reflexos do movimento CTS no ensino de Ciências se expressam por um 

esforço de agregar a dimensão conceitual do ensino de Ciências à dimensão 
formativa e cultural, com vistas ao exercício pleno da cidadania. Portanto, o 
movimento CTS procura colocar o ensino de Ciências numa perspectiva 
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diferenciada, abandonando posturas arcaicas que afastam o ensino das noções 
científicas dos problemas sociais. 

Este estudo não tem a pretensão de propor uma nova metodologia de ensino. 
No entanto, mesmo ciente de suas limitações, procurou contribuir sugerindo, a partir 
das reflexões teóricas desenvolvidas e dos resultados obtidos, uma aplicação 
prática que vem sendo discutida com os professores de Biologia no PROEJA, que 
enriquecem-na com suas próprias experiências e elementos da realidade local. 
 As sequências didáticas baseadas no movimento CTS, tal como propostas 
por Teixeira (2003), ilustram possíveis abordagens metodológicas, que se 
fundamentam na ideia de que o conhecimento científico-tecnológico é desenvolvido 
em resposta a uma demanda da sociedade.  Assim sendo, a educação científica tem 
finalidades utilitárias, pedagógicas e acadêmicas, mas, sobretudo uma finalidade 
política e social, não devendo, portanto, estar desvinculada do contexto e das 
circunstâncias que motivaram a sua produção, que por estarem referenciadas nas 
experiências cotidianas, são frutos da cultura e, portanto, construções coletivas. 
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